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NOVO GOVERNO

PEC travada provoca 
discórdia na transição

Escolhido como articulador político no Congresso, Jaques Wagner diz que indicação de um ministro da Fazenda facilitaria o avanço da 
proposta no Parlamento. Presidente nacional do PT, Gleisi Hoffmann contesta. Para ela, o que falta é articulação política no Senado

O 
impasse nas negociações 
da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) da 
Transição provocou ruí-

dos, ontem, na equipe provisória 
do novo governo. Escolhido co-
mo o articulador político no Con-
gresso, o senador Jaques Wagner 
(PT-PA) afirmou que a definição 
de um ministro da Fazenda fa-
cilitaria a tramitação do texto. A 
declaração foi rapidamente re-
batida pela presidente nacional 
do PT, Gleisi Hoffmann, criando 
uma saia justa no grupo. 

A PEC prevê a exclusão de qua-
se R$ 200 bilhões do teto de gastos 
para bancar o Auxílio Brasil, que 
voltará a se chamar Bolsa Família; 
para o adicional de R$ 150 para 
criança de até 6 anos; e para in-
vestimentos públicos. O montan-
te e o prazo em que ficará extrate-
to travam o avanço da proposta. 

“Acho que falta, por enquanto, 
um ministro da Fazenda”, argu-
mentou Jaques Wagner, na saída 

de uma reunião no Centro Cultu-
ral do Banco do Brasil, sede tem-
porária do novo governo. “Acho 
que facilita, mas não depende 
de mim. É uma opinião. Quem 
vai decidir é o presidente da Re-
pública”, acrescentou. 

Wagner confirmou que se re-
unirá hoje com Lula na capital 
paulista. Ele deve pedir ao futu-
ro chefe do Executivo que anun-
cie, assim que possível, o esco-
lhido para comandar a Fazenda. 
“O problema é que não tem no-
me na mesa, tem na cabeça do 
presidente”, frisou. Ao ser ques-
tionado sobre a responsabilidade  
pela articulação, disse não acre-
ditar em mágica. “Ninguém so-
zinho vai fazer nada. Estou aju-
dando porque essa é minha ex-
periência, de articulador políti-
co, mas não sou eu que estou fa-
zendo sozinho, tem muita gen-
te envolvida. Querem botar nas 
minhas costas tudo”, desabafou.

Horas depois, Gleisi Hoffmann 
refutou a alegação de Wagner. 
“Está faltando é articulação 

política no Senado. Por isso, acho 
que nós travamos na PEC. A for-
ma como foi iniciado o processo, 
sem falar ou sem formatar uma 
base mais forte de governo. Não 
é a falta de ministro”, ressaltou a 
presidente nacional do PT. “Te-
mos de respeitar o tempo do pre-
sidente Lula.”

O senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), que coordena o gru-
po técnico de Desenvolvimento 
Regional no gabinete de transi-
ção, afirmou que a PEC mais rá-
pida da história levou 37 dias, o 
que demonstra a dificuldade pa-
ra a aprovação do texto preten-
dido pelo novo governo. “Não 
precisamos ter ansiedade com a 
PEC”, frisou. 

Randolfe também destacou 
os obstáculos à articulação, que 
envolve um futuro Executivo ten-
tando negociar com um Con-
gresso no qual diversos integran-
tes não conseguiram a reeleição. 
“É um Parlamento antigo que-
rendo fazer exigências a um go-
verno novo”, disse. 

Alternativas

Ante as dificuldades na arti-
culação política no Congresso, a 
equipe de transição colocou de 
novo na mesa de negociações a 
proposta de bancar o pagamen-
to do Auxílio Brasil em 2023 por 
meio de crédito extraordinário, 
sem a necessidade de aprova-
ção de uma PEC. O instrumen-
to legal escolhido para isso seria 
uma medida provisória.

Em declarações na quarta-fei-
ra e ontem, Gleisi Hoffmann deu 
a sinalização de que o novo go-
verno poderá buscar outros “ins-
trumentos” e “saídas”, caso não 
viabilize a aprovação da PEC até 
a posse de Lula. 

A saída em análise incluiria, 
ainda, a apresentação de uma 
ação no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) para enfatizar que o go-
verno Lula deseja cumprir decisão 
da Corte que garante o pagamen-
to de uma renda básica no país. 

Em decisão proferida em 
2021, o Supremo Tribunal Federal 

(STF) obrigou o governo a pagar 
uma renda básica com base na 
Lei 10.835, de 2004, de autoria do 
ex-senador Eduardo Suplicy, que 
nunca tinha sido regulamentada.

Nessa ação, seria alegado que 
o governo Jair Bolsonaro não re-
gulamentou a medida, que a de-
cisão está suspensa, mas que o 
governo eleito quer cumpri-la. 
Para garantir o direito à renda 
em 2023, se pediria ao Supremo 
uma exceção à observância das 
regras fiscais.

A opção chegou a ser discuti-
da no início das negociações, lo-
go depois da eleição, e foi descar-
tada em seguida pelo comando 
da transição, após Lula ter dito 
que o caminho preferencial se-
ria pela política.

Pesa nessa articulação o risco 
político de reação do Congres-
so de judicializar a decisão. Mas 
essa alternativa é estudada pe-
la equipe de Lula caso o petista 
não consiga apoio suficiente pa-
ra aprovar uma PEC no Senado. 
(Com Agência Estado)
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Jaques Wagner: “O problema é que não tem nome (de ministro) na mesa, tem na cabeça do presidente”

É um Parlamento 
antigo querendo 
fazer exigências a 
um governo novo”

Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), um dos 

integrantes da equipe 

de transição, sobre as 

dificuldades com a PEC

O presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva testa as resistências 
ao nome de Fernando Haddad 
para o comando do Ministério 
da Fazenda com a possibilida-
de de o ex-prefeito de São Pau-
lo fazer uma dupla com o eco-
nomista Persio Arida na equipe 
econômica.

O primeiro sinal já foi dado 
por Lula. Haddad está escala-
do para representá-lo no almo-
ço anual de dirigentes dos ban-
cos na Febraban com a presença 
do presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto. O encon-
tro ocorrerá hoje, em São Paulo. 
A aposta no ex-prefeito paulista 
cresceu depois que ele acompa-
nhou Lula ao Egito, na COP27.

A expectativa é de uma sina-
lização mais forte do presidente 
eleito. Não seria ainda uma in-
dicação oficial, mas “gestos” pa-
ra mostrar que Haddad tem to-
das as condições políticas e téc-
nicas para ocupar o cargo. O fu-
turo chefe do Executivo vai co-
locar o ex-prefeito para engatar 

Lula testa Haddad na Fazenda 

Haddad sofre resistências do mercado financeiro e no Congresso
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Gleisi Hoffmann: “Não é a falta de ministro. Temos de respeitar o tempo do presidente Lula”
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Orçamento secreto

As negociações do orçamento secreto, que consiste na transferência 
de verba a parlamentares, sem critérios de transferência, em troca de 

apoio político, são outra dor de cabeça para quem sentar na cadeira 
do Planejamento, concentrador da gestão orçamentária. 

“conversas” com representantes 
do mercado nos próximos dias.

Apesar da articulação, Had-
dad sofre resistências do mer-
cado financeiro e também no 
Congresso, inclusive de parla-
mentares do próprio PT. Barrei-
ras que os apoiadores dele acre-
ditam que podem ser superadas.

Com a ideia de Persio Arida na 
equipe econômica, esse caminho 
poderia ser pavimentado, na ava-
liação dos defensores do nome 
de Haddad. 

A grande questão é se Arida, 
considerado um dos economis-
tas mais brilhantes de sua gera-
ção e um dos formuladores do 
Plano Real, aceitaria ser uma fi-
gura secundária numa pasta que 

sempre foi considerada de me-
nos poder na Esplanada, antes da 
formação do superministério da 
Economia de Paulo Guedes, que 
será dividido por Lula.

Com a necessidade de refor-
ma não só do arcabouço fiscal 
para substituir o teto de gastos, 
mas também da gestão orçamen-
tária, o novo Ministério do Pla-
nejamento poderia ganhar outro 
patamar, principalmente no ca-
so de Lula resolver tocar a refor-
ma administrativa, de reestrutu-
ração do serviço público.

Um tema caro na agenda de 
Arida é a modernização da ad-
ministração pública e da ins-
titucionalização de buscas de 
resultados no serviço público, 

começando pelo processo de 
execução orçamentária finan-
ceira, cuja legislação é dos 
anos 1960.

Por outro lado, é na equipe 
oriunda do antigo Ministério do 
Planejamento que se dão as ne-
gociações salariais do funciona-
lismo — um espeto complicado 
em tempos normais e muito mais 
difícil depois de anos de reajus-
tes salariais congelados por Pau-
lo Guedes. 

Já a possibilidade de Arida 
ocupar uma secretária-executi-
va de um ministério comanda-
do por Haddad, que circulou, 
ontem, no mercado financeiro, 
é considerada muito difícil (ou 
quase zero), segundo pessoas 
próximas ao economista.

A senha de que a definição do 
nome para o Ministério da Fazen-
da por Lula está próxima foi dada 
pelo senador Jaques Wagner (PT
-BA), ao defender, ontem, a indi-
cação para facilitar a negociação 
da Poposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) da Transição.


